
FILHO ADOTIVO 

Compreendo o que a senhora quer 
dizer. Manejando as melhores palavras , 
a sua sensibil idade feminina con torna o 
desgosto que lhe corrói os sent imentos . 

A senhora quer ia um. filho adotivo 
e o seu. marido, inesperadamente , foi 
const rangido por amigos a t razer- lhe 
u m meninão crescido, em desacordo 
com. o seu ideal. 

A senhora aceitou, a decisão do es­
poso m a s vem. adiando a adoção defini­
tiva. 

E, com isso, a prezada i rmã, h á 
dois anos, tem. no lar u m rapaz inho difí-

cil, complicado e rebelde. 
Além. da pedrei ra de inquietações 

que lhe impõe, parece um. flagelo pa r a os 
vizinhos. Aborrece cr ianças, espanca 
animais , destrói p lan tas e apedreja vi­
draças . Expressa-se em palavrões que 
lhe es t ragam as ho ras e tem. ho r ro r ao 
banho , pers is t indo em man te r a cabelei­
r a em. labirinto. 0 esposo, dedicado ao 
escritório, não lhe acompanha os mo­
mentos difíceis e quando a senhora lhe 
expõe os seus cuidados, el-lo a lhe pedir 
paciência e tolerância. 

Creio que por isso é que lhe recebo 
as pe rgun tas confiantes a afetuosas.-

- "Que fazer, meu amigo? Estou 
farta... Só por não ter filhos propria­
mente meus , devo supor ta r este que é 
u m re t ra to da indisc ipl ina?" 

En tendo os seus cont ra tempos , no 
entanto, coloco-me no lugar desse meni­
no infeliz, a fim de lhe rogar benevolên­
cia pa r a ele. 

A es t imada i rmã, em sua carta, se 
declara p rofundamente cristã, sempre 
apoiada n a confiança em J e s u s . 

Por que não dialogarmos n a base 
da fé? 



Pensando nisso, peço-lhe permis­
são p a r a t ransmi t i r - lhe u m a h i s to r inha 
das que coleciono n a Vida Espir i tual . 

Conta-se que certa dama, extre­
m a m e n t e ligada ao Cristo, foi impelida a 
acolher n a própr ia residência u m rapa-
zelho de m a u s cos tumes, que passou a 
a r rasar - lhe a t ranqüi l idade. 

0 pequeno e ra u m feixe de impul­
sos lamentáveis, ao mesmo tempo que 
assombrava pelo absoluto desrespeito à 
higiene. 

A senhora começou a orar , pedin­
do a J e s u s que a l ivrasse dele de mane i r a 
que o remorso não lhe pesasse n a cons­
ciência. 

Foi ass im que, em certa noite, so­
n h o u que se achava n u m campo engri­
naldado de relva, onde J e s u s se achava 
com u m a legião de garotos. 

Ela abeirou-se do Eterno Amigo e 
cientificou-se de que todos os adolescen­
tes, ali, se lhe faziam tutelados. 

Sinceramente enternecida, diri­
giu-se ao Divino Mestre e inquir iu : 

- Senhor, que posso fazer pa r a 
lhe ser út i l? Não poderei ser mãe espiri­
tual ou tu tora , pelo menos de u m dos 
seus protegidos? 

J e s u s respondeu af irmativamente 
e complementou: 

- Tenho aqui u m pequeno compa­
nhei ro a quem mui to amo e só o entrega­
r ia a q u e m de igual modo me quisesse.. . 
Poderia o seu coração de mu lhe r recebê-
-lo por filho, qua l se fosse a m i m pró­
prio? 

- Como não, Senhor? - respon­
deu a d a m a lisonjeada. Es tou pronta . 

O Divino Benfeitor solicitou a pre­
sença do garoto a que se referia e 
apresentou-o. 

A senhora espantada notou que 
aquele era o mesmo rapaz agressivo e 
menos simpático que o mar ido lhe trou­
x e r a p a r a den t ro de casa. 

Fitou-o de alto a baixo sem. escon­
der o próprio desagrado e, observando 
que J e s u s a contemplava significativa­
mente , voltou a pergunta r : 

- Senhor, por que devo ficar com 
este e não ou t ro? 

0 Cristo sor r iu e considerou, por 
fim: 

- Porque se a s enhora que diz 
amar -me não puder aceitar a ele, a q u e m 
tanto amo, já sei que n i n g u é m mais o 
aceitará. 



Nesse jus to ins tante , a d a m a des­
per tou em. sua p rópr ia casa, g u a r d a n d o 
o ens inamento e, desde aquele dia, aco­
lheu o jovem com car inho e tolerância, 
reconhecendo q u e a renovação dele, em 
bases de amor, era o serviço que J e s u s 
lhe reservava. 

Ai está o que lhe posso dizer com. 
referência à sua car ta sobre a adoção de 
um. garoto desventurado e difícil. 

0 resto, creio eu que a s enhora in­
te rpre ta rá . 


